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RESUMO
Este estudo versa sobre a Etnomatemática no contexto indígena, investigando as abordagens e resultados das 
pesquisas desenvolvidas nos programas de pós-graduação stricto sensu da Região Norte do Brasil. Objetivamos 
compreender como essas pesquisas têm explorado a Etnomatemática em contextos de diversidade sociocultural 
indígena. O estudo, conduzido entre janeiro e março de 2025, utilizou uma abordagem qualitativa e baseou-se em 
uma pesquisa bibliográfica, com foco em teses e dissertações publicadas entre 2019 e 2025 nos repositórios insti-
tucionais dos programas examinados. A análise textual discursiva foi a metodologia empregada para interpretar os 
dados obtidos. Os resultados evidenciaram que o ensino de Etnomatemática em contextos de diversidade socio-
cultural indígena ainda é pouco explorado, destacando, contudo, a importância de integrar os saberes tradicionais 
dessas comunidades ao ambiente acadêmico e escolar.
Palavras-chave: Etnomatemática; Contexto indígena; Pós-graduação.

ABSTRACT
This study deals with Ethnomathematics in the indigenous context, investigating the approaches and outcomes 
of research conducted in stricto sensu postgraduate programs in the Northern Region of Brazil. The main objective 
is to understand how these studies have explored ethnomathematics in sociocultural diversity contexts involving 
indigenous communities. Conducted between January and March 2025, the study employed a qualitative appro-
ach and relied on bibliographic research, focusing on theses and dissertations published between 2019 and 2025 
in the institutional repositories of the analyzed programs. Discursive textual analysis was the methodology used to 
interpret the collected data. The results revealed that the teaching of ethnomathematics in contexts of indigenous 
sociocultural diversity remains underexplored, but they underscore the importance of integrating the traditional 
knowledge of these communities into academic and educational settings.
Keywords: Ethnomathematics; Indigenous context; Postgraduate programs.

RESUMEN
Este estudio trata sobre la Etnomatemática en el contexto indígena, investigando los enfoques y resultados de las 
investigaciones desarrolladas en los programas de posgrado stricto sensu de la Región Norte de Brasil. El objetivo 
principal es comprender cómo estas investigaciones han explorado la etnomatemática en contextos de diversidad 
sociocultural indígena. El estudio, llevado a cabo entre enero y marzo de 2025, utilizó un enfoque cualitativo y se 
basó en una investigación bibliográfica, centrada en tesis y disertaciones publicadas entre 2019 y 2025 en los repo-
sitorios institucionales de los programas analizados. El análisis textual discursivo fue la metodología empleada para 
interpretar los datos obtenidos. Los resultados mostraron que la enseñanza de la etnomatemática en contextos de 
diversidad sociocultural indígena sigue siendo poco explorada, destacando, sin embargo, la importancia de inte-
grar los saberes tradicionales de estas comunidades en los ámbitos académico y escolar.
Palabras clave: Etnomatemática; Contexto indígena; Programas de posgrado.
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS

A matemática está inerentemente presente em diversas contexto do cotidiano, des-
de fazeres simples até projetos complexos das mais diversas áreas da ciência, evidenciando 
sua abrangência e aplicação na sociedade. Na década de 1970, Ubiratan D’Ambrosio ence-
tou o conceito de Etnomatemática, destacando como os contextos culturais influenciam e 
moldam os conhecimentos matemáticos de cada povo. Nesse sentido, refletir sobre a Et-
nomatemática desenvolvida no contexto de socio diversidade indígena é importante para 
alavancar a identidade étnico racial dessas comunidades e suas soluções matemáticas sin-
gulares, que mesclam saberes e fazeres da tradição e a matemática formal, especialmente 
no âmbito da educação escolar indígena.

A educação escolar indígena enfrenta desafios, sobretudo pela descontextualiza-
ção dos conteúdos matemáticos em relação à realidade vivida pelos estudantes. Embora 
haja dispositivos legais que orientem para uma educação intercultural, tais princípios nem 
sempre se refletem de forma concreta nas práticas pedagógicas. A Etnomatemática, nesse 
cenário, emerge como uma abordagem indispensável ao integrar saberes tradicionais das 
comunidades indígenas ao processo de ensino, fortalecendo o aprendizado. Como destaca 
Matias (2003, p.16), “[...] a matemática do branco é apresentada como sendo superior, e, con-
sequentemente, com o potencial de eliminar a matemática do indígena”.

Enquanto campo de estudo, a Etnomatemática ganhou relevância ao explorar a in-
tersecção entre matemática e práticas culturais de distintas comunidades. Segundo D’Am-
brosio (1998, p. 5), trata-se de “[...] a arte ou técnica de explicar, conhecer e entender em 
diversos contextos culturais”. A Etnomatemática assume, portanto, a pluralidade como prin-
cípio fundamental, reconhecendo que povos, entre eles os indígenas, desenvolvem, a partir 
de saberes ancestrais, modos únicos de compreender e aplicar conceitos matemáticos no 
seu cotidiano. Neste contexto, Bacury e Melo (2023, p. 5) corroboram com esta perspectiva 
ao destacar que “[...] deve buscar uma aproximação entre as distintas formas de expressão 
do conhecimento matemático, dialogando-o no ambiente escolar e acadêmico”.

O Brasil, especialmente a região Norte, é caracterizado por uma diversidade socio-
cultural, evidenciada pela presença de mais de 130 etnias indígenas apenas no estado do 
Amazonas. Esses povos possuem uma vasta tradição de conhecimentos matemáticos, apli-
cados em contextos como agricultura, caça, construção e artesanato. Para Gerson (2016, p. 
12), “[...] a Etnomatemática nos permite compreender como diferentes culturas organizam, 
classificam e resolvem problemas de maneiras únicas”. Assim, reconhecer a riqueza desses 
saberes é indispensável para preservar a identidade cultural e a herança ancestral das popu-
lações indígenas.

Dentro dos programas de pós-graduação, as pesquisas em Etnomatemática têm de-
sempenhado um papel fundamental no desenvolvimento de práticas pedagógicas inclusi-
vas e na abordagem crítica da realidade educacional no contexto indígena. Esses programas 
possibilitam a análise das contribuições da Etnomatemática para a construção de uma edu-
cação que respeita e integra os saberes indígenas ao processo de ensino e aprendizagem. 
Nessa direção Rosa (2005, p. 73) argumenta que “[...] a Etnomatemática pode enriquecer o 
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ensino da matemática, oferecendo novas perspectivas e métodos que respeitam as particu-
laridades culturais dos alunos”.

A relevância desta pesquisa encontra justificativa na necessidade de promover uma 
educação mais equitativa e inclusiva, que reconheça os saberes indígenas na construção de 
práticas pedagógicas inovadoras e contextualizadas com a realidade socio cultural dos edu-
candos. Além disso, investigar como os programas de pós-graduação têm tratado a temática 
da Etnomatemática em contextos indígenas é fundamental para propor avanços concretos 
nesse campo. Como destaca Borba e Skovsmose (2001, p. 129), “[...] integrar a Etnomatemáti-
ca ao ensino é uma maneira de garantir que os conhecimentos tradicionais indígenas sejam 
preservados e transmitidos às futuras gerações”. Enfrentar a hegemonia de uma matemática 
considerada inquestionável, como observa Borba e Skovsmose (2001, p. 129), “[...] é um pas-
so essencial para assegurar a diversidade no ensino”.

Nessa direção, o presente estudo faz parte do projeto de pesquisa em curso e aprovado 
na Chamada CNPq/MCTI/FNDCT Nº 18/21–UNIVERSAL/Faixa A–Grupos Emergentes. Também 
contamos com o apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (FAPEAM) 
e da Coordenação de Aperfeiçoamento de Nível Superior (CAPES). Ademais, no intuito de am-
pliarmos nossas compreensões sobre a temática, realizamos diálogos críticos e reflexivos no 
Grupo de Estudos e Pesquisas de Práticas Investigativas em Educação Matemática (GEPIMat) 
 /UFAM/CNPq Grupo de Estudos e Pesquisas no qual somos membros.

O objeto de estudo desta escrita está centrado em compreender como essas pesqui-
sas têm explorado a Etnomatemática em contextos de diversidade sociocultural indígena 
nos programas de pós-graduação stricto sensu da Região Norte do Brasil.

Percebe-se que a Etnomatemática é um recurso para promover uma educação inter-
cultural e inclusiva, contribuindo para a valorização dos saberes e fazeres indígenas e a cons-
trução de uma sociedade mais justa e igualitária que respeite as diferenças culturas de cada 
povo. Os programas de pós-graduação têm papel estratégico nesse processo ao estimular 
investigações que dialoguem com as realidades e demandas das comunidades indígenas. 
Como salienta Forgrad (1999, p 21), “[...] os programas de pós-graduação são essenciais para 
a produção de conhecimento científico que reconheça e valorize os saberes indígenas”. Por-
tanto, este estudo busca trazer reflexões no entendimento e nas práticas que integram a 
Etnomatemática ao ensino, celebrando a riqueza sociocultural e fortalecendo a identidade 
étnico racial dos povos indígenas.

Com base nas análises realizadas, este estudo apresenta seus resultados organizados 
em três seções distintas. Na primeira seção, de natureza teórica, foi conduzido um diálogo 
aprofundado acerca da temática central. Em seguida, a segunda seção descreve os cami-
nhos metodológicos adotados ao longo da pesquisa. Por fim, na terceira seção, são expostos 
os resultados obtidos, os quais são examinados à luz das fundamentações teóricas utiliza-
das. Posteriormente, serão tratadas reflexões relacionadas à Etnomatemática em contextos 
indígenas, destacando a relevância dessa abordagem tanto no cenário amazônico quanto 
no meio acadêmico.
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REFERÊNCIAL TEÓRICO

O contexto amazônico indígena é caracterizado por uma vasta diversidade socio-
cultural e natural, onde os povos tradicionais convivem harmoniosamente com a natureza, 
preservando e transmitindo seus saberes milenares às novas gerações. Contudo, essa rique-
za cultural nem sempre é valorizada nos espaços escolares, especialmente na disciplina de 
matemática. Muitos professores não contextualizam e desenvolvem práticas pedagógicas 
que considerem os saberes tradicionais dessas comunidades, o que impacta negativamente 
a qualidade do ensino nas escolas indígenas.

Pesquisas recentes indicam que “[...] a maioria dos alunos indígenas e não indígenas, 
em todos os níveis de ensino, não estão aprendendo o mínimo do que deveriam aprender 
na disciplina de matemática” (Cruz, 2022, p. 15). Neste cenário, a Etnomatemática desempe-
nha um papel fundamental no processo educativo, promovendo a valorização cultural. Kni-
jnik et al. (2012, p. 26) destacam que “[...] a Etnomatemática considera a cultura como uma 
produção tensa e instável, em constante transformação”. Assim, o “[...] Programa Etnomate-
mática leva em conta as particularidades culturais de cada grupo no estudo das diferentes 
matemáticas que emergem de grupos culturais específicos” (D’Ambrósio, 2011). Na figura 01 
a seguir, evidenciamos o esquema elaborado por D’ Ambrósio para explicar de forma mais 
detalhado o termo “Etnomatemática”.

Figura 1 - Esquema que define a Etnomatemática, segundo D’Ambrósio 

Fonte: Elaborado pelos autores baseados em D’ Ambrósio (2001) 

Nesse contexto, o autor define a Etnomatemática como um programa que busca 
compreender os processos de criação, organização e transmissão de conhecimento em di-
ferentes sistemas culturais, além das forças interativas que influenciam esses processos e a 
interação entre eles. Uma vez que “[...] não há educação que não esteja imersa nos processos 
culturais do contexto em que se situa” (Bicho, 2018, p. 17).

Compreende-se, portanto, que a prática educativa subsidiada pela Etnomatemática 
não pode ser reduzida a uma metodologia de ensino com abordagens pré-definidas. Sobre 
isso, D’Ambrosio (2008, p. 15) destacam que “[...] a metodologia para trabalhar em Etnoma-
temática envolve a capacidade de observar e analisar as práticas de comunidades culturais 
diferenciadas”. Esse método de estudo baseia-se na observação e análise das práticas cultu-
rais, seguido de uma interpretação discursiva da realidade onde o processor formativo está 
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ocorrendo. Nesse sentido, segundo Santos (2020, p. 15) faz-se necessário “[...] que a escola 
básica, trabalhe com a formação de conceitos que auxiliem esses alunos no exercício de sua 
plena cidadania”.

Assim, os professores que ensinam matemática em contextos de diversidade indíge-
na devem aguçar “[...] seu olhar para observar, analisar e compreender as práticas do grupo 
para o qual ensinam, evitando práticas pedagógicas deficientes que transformem os estu-
dantes em meros receptores de informações” (Lemos, 2018, p. 15). A Etnomatemática, nessa 
perspectiva, contribui para “[...] a contextualização dos conteúdos matemáticos no processo 
de ensino e aprendizagem, promovendo a valorização dos saberes culturais e fortalecendo 
a identidade dos alunos indígenas” (Silva; Moura, 2017, p. 77). Essa abordagem também faci-
lita o engajamento dos estudantes, ao verem sua cultura representada no ambiente escolar 
e conseguem observar a implicação dos conteúdos matemáticos nos seus a fazeres cotidia-
nos.

Dentro do processo de ensino e aprendizagem, em consonância com a literatura es-
pecializada a Etnomatemática tem se mostrado uma ferramenta fundamental nas práticas 
pedagógicas dos professores indígenas. Nesse caminho, Bacury (2018, p. 161) ressalta que 
“[...] o desenvolvimento dessas práticas requer do formador e educador matemático des-
constituir-se de suas visões de mundo, ou seja, se desprender de suas verdades e estar aber-
to a outros saberes e conhecimentos”.

O processo de formação dos povos indígenas exige um diálogo constante com co-
legas de diversas áreas do conhecimento, bem como com os próprios indígenas em forma-
ção. Além disso, envolve estudos individuais e coletivos dentro da comunidade. Os povos 
indígenas possuem saberes e práticas milenares, e os professores devem estar abertos para 
aprender com esses conhecimentos tradicionais durante esse processo formativo. Tendo em 
vista que “[...] possuir o conhecimento matemático, é possuir o conhecimento sobre como a 
sociedade se estabelece” (Pinto; Pires, 2019, p. 127)

No campo acadêmico, a Etnomatemática desempenha um papel essencial não ape-
nas nos programas de pós-graduação, mas também nos estudos de dissertações e teses. 
Examinar a produção científica relacionada à Etnomatemática estudada dentro do contexto 
indígena é necessário para compreender os estudos realizados por diferentes pesquisado-
res, considerando conceitos como cultura, identidade e saberes. Essas pesquisas têm con-
tribuído para a valorização dos saberes da tradição indígenas e para evidenciar o potencial 
que Etnomatemática detém para o desenvolvimento da educação escolar indígena dentro 
de suas especificidades. Segundo Santos (2021, p. 15), “[...] as pesquisas em Etnomatemática 
nos programas de pós-graduação têm contribuído para a valorização dos saberes indígenas 
e para a formação de professores mais sensíveis às questões culturais”.

Concisamente, abordar a Etnomatemática nos contextos indígenas e acadêmicos é 
importante para a promoção de uma educação que respeite e celebre a diversidade cultu-
ral. Uma vez que cada povo a partir de sua cultura tem sua própria forma de fazer e ensinar 
matemática. As práticas pedagógicas baseadas na Etnomatemática não apenas enriquecem 
o ensino da matemática, mas também contribuem para a preservação e valorização da iden-
tidade étnico racial dos educandos. Como ressalta Bicho (2018, p. 74), “[...] a Etnomatemática 
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é uma ferramenta poderosa para a construção de uma educação mais inclusiva e equitativa, 
que valorize os conhecimentos tradicionais e contribua para o fortalecimento da identidade 
cultural dos povos indígenas”.

Na próxima seção, trataremos sobre a metodologia que compreende este estudo.

METODOLOGIA

A pesquisa fundamentou-se na abordagem qualitativa, dada sua relevância para a 
compreensão do objeto investigado, considerando não apenas aspectos explícitos, mas 
também interpretações implícitas do fenômeno. Conforme Gatti e Andre (2011, p. 30), a pes-
quisa qualitativa busca “[...] a interpretação em lugar de mensuração, e descoberta em lugar 
da constatação, e assume que fatos e valores são intimamente relacionados”. Tal abordagem 
torna inadequada uma postura neutra do pesquisador. Objetivamos é examinar como a Et-
nomatemática é abordada em contextos de diversidade sociocultural indígena nos progra-
mas de pós-graduação stricto sensu da Região Norte.

Caracterizando-se como um estudo bibliográfico, a pesquisa se pautou nos pressu-
postos teóricos de Severino (2007, p. 46), que definem essa metodologia como “[...] decor-
rente de pesquisas em documentos, livros, artigos, dissertações, teses etc., utilizando dados 
de categorias teóricas já trabalhadas por outros pesquisadores e devidamente registrados”. 
Nesse sentido, foram extraídos as contribuições e os achados das teses e dissertações exami-
nadas, com o intuito de promover uma reflexão crítica sobre a questão de pesquisa.

O enfoque principal da pesquisa bibliográfica foi direcionado aos estudos sobre a 
Etnomatemática em contextos de diversidade sociocultural indígena. Para a seleção dos 
estudos, adotaram-se critérios de inclusão e exclusão bem definidos. Incluíram-se estudos 
que tratassem da Etnomatemática no contexto da diversidade sociocultural indígena e que 
fossem publicados entre 2019 e 2025. Por outro lado, estudos que não abordassem a Etno-
matemática em contextos indígenas ou que fossem anteriores a 2019 foram excluídos da 
análise. Tal abordagem está alinhada às recomendações de Kitchenham (2012, p. 26), que 
ressalta a importância de “[...] critérios claros para assegurar a qualidade e a relevância dos 
estudos selecionados”.

A revisão bibliográfica foi conduzida na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações 
(BDTD) no período entre o mês de janeiro a março de 2025. Neste ínterim, vale ressaltar o 
que Cunha e Carthy (2006, p. 24), ressaltam a respeito da BDTD onde ressaltam que “[...] é 
uma fonte essencial para pesquisas acadêmicas”. Os descritores utilizados na busca das pes-
quisas foram “Etnomatemática” e “Contexto indígena”, uma vez que “[...] o uso de descritores 
específicos facilita a localização de estudos relevantes e aumenta a eficiência da revisão sis-
temática, permitindo um enfoque preciso nas pesquisas que investigam a interação entre 
Etnomatemática e culturas indígenas” (Candau, 2011, p. 33).

Portanto, a partir da análise dos estudos temos uma compreensão abrangente e sis-
temática das pesquisas sobre Etnomatemática desenvolvidas em contextos de diversidade 
sociocultural indígena na Região Norte. Através de critérios de inclusão e exclusão defini-
dos e da utilização de descritores específicos, busca-se uma compreensão detalhada das 
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abordagens e contribuições dessas pesquisas para a valorização e preservação das culturas 
indígenas.

A evidenciação e discussão desses achados estão reunidos na seção seguinte.

ANÁLISES E RESULTADOS

Apresentam-se os resultados evidenciados mediante a revisão da literatura dos pro-
gramas de pós-graduação stricto sensu das Universidades Federais da Região Norte do Bra-
sil, obtidos nos Bancos de Teses e Dissertações (TEDES). A revisão explorou as pesquisas vol-
tadas para o contexto da Etnomatemática no cenário de diversidade sociocultural indígena, 
com base nas pesquisas realizadas no período de 2019 a 2025.

O mapeamento identificou seis estudos cujas informações estão dispostas no Qua-
dro 02, intitulado “Estudos que exploram a Etnomatemática em contexto indígena”, organi-
zado cronologicamente de acordo com o título, autoria/ano, tipo de documento, objetivo, 
programa de pós-graduação e a universidade onde a pesquisa foi desenvolvida, conforme 
se observa a seguir no quadro 1:

Quadro 1 - Tese e dissertações que abordam sobre a Etnomatemática 
em contexto de socio diversidade indígena

Instituição Documento/Título Autoria/
Ano Objetivo Programa

UFAM
TESE: A etnomatemática na 
geometria da cerâmica Ticu-
na

Cruz, Fran-
cilene dos 

Santos (2022)

Identificar os conheci-
mentos matemáticos 
empíricos na arte cera-
mista indígena Ticuna, 
tendo como fundamen-
to a Etnomatemática na 
perspectiva de Ubiratan 
D’Ambrósio.

Programa de 
Pós-Graduação 
em Sociedade e 
Cultura na Ama-
zônia (PPGSCA)

UFAM

Dissertação: Etnomatemática 
e educação: contexto inter-
disciplinar da dinâmica da 
fronteira amazônica em uma 
comunidade do município 
Benjamin Constant na região 
do Alto Solimões

Araújo, Hilton 
Marcos de 

(2018)

Compreender a Etnoma-
temática numa perspec-
tiva interdisciplinar na 
educação escolar indíge-
na Ticuna na Região do 
Alto Solimões.

Programa de 
Pós-Graduação 
em Sociedade e 
Cultura na Ama-
zônia (PPGSCA)

UFAM

Dissertação: A etnomatemá-
tica no artesanato indígena: 
um estudo sobre elementos 
matemáticos na tradição Sa-
teré-Mawé na Comunidade 
Boa Fé na região do Rio An-
dirá

Silva, Erica 
Farias da 

(2018)

Investigar os processos 
de geração, organização 
e transmissão de conhe-
cimento através da Etno-
matemática presente no 
artesanato da etnia Sate-
ré-Mawé.

Programa de 
Pós-Graduação 
em Sociedade e 
Cultura na Ama-
zônia (PPGSCA)

UFPA

Dissertação: A etnomatemá-
tica e a etnofísica da cerâmica 
produzida na vila “cuéra” em 
bragança (pa)

Rosario, Sa-
muel Antonio 

Silva (2018)

Análisar sobre as rela-
ções entre a Matemática, 
a Física e as práticas cul-
turais da Amazônia, no 
que diz respeito ao pro-
cesso de construção da 
cerâmica produzida na 
região bragantina.

Programa de 
pós-graduação 
em Linguagens 
e Saberes na 
Amazônia.
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UFPA
Dissertação: A etnomatemá-
tica do povo indígena parka-
têjê e a prática escolar

Miranda, Iran 
(2020)

Investigar conhecimen-
tos Parkatêjê, contextu-
alizados pela própria co-
munidade indígena, nos 
processos de transmis-
são e renovação desses 
saberes, destacando a 
importância da Etnoma-
temática para o ensino 
na escola indígena

Programa de 
Pós-graduação 
em Educação 
em Ciências e 
Matemática

UNIR

Dissertação: Etnomatemática 
e decolonialidade em pes-
quisas de estudantes indíge-
nas do curso de licenciatura 
básica intercultural da UNIR 
(2015–2018)

Reis, Luiz 
Carlos dos

Examinar pressupostos 
de Etnomatemática e 
de Decolonialidade pre-
sentes nos discursos de 
estudantes indígenas do 
curso de Licenciatura em 
Educação Básica Inter-
cultural da Universida-
de Federal de Rondônia 
(UNIR)

Programa de 
Pós-graduação 
em Educação 
Matemática

Fonte: Elaborado pelos autores baseados no Banco de tesses e dissertações

O mapeamento nos Bancos de Teses e Dissertações das Universidades Federais da 
Região Norte resultou na identificação de 6 estudos que abordam a Etnomatemática em 
contexto de diversidade sociocultural indígena, conforme detalhado no Quadro 1. A maioria 
desses estudos está concentrada na Universidade Federal do Amazonas (UFAM), seguida 
pela Universidade Federal do Pará (UFPA) e pela Universidade Federal de Rondônia (UNIR). 
Dentre os estudos examinados, destaca-se uma tese e cinco dissertações.

A análise dos dados permite inferir que a Etnomatemática, no contexto indígena, 
tem sido investigada principalmente em relação às práticas culturais e educacionais desses 
povos. Estudos como o de Cruz (2022) sobre a geometria na cerâmica Ticuna e o de Araújo 
(2018) sobre a Etnomatemática na educação escolar indígena Ticuna, evidenciam a riqueza 
dos conhecimentos matemáticos empíricos presentes nas tradições indígenas. Nesta pers-
pectiva, Quaresma e Nazaré (2024, p. 4) ressalta que aos saberes tradicionais matemáticos 
“[...] representam uma parte fundamental das práticas culturais e histórica da comunidade 
objeto de estudo e por isso merecem valorização e visibilidade como uma forma de se con-
trapor aos saberes hegemônicos”.

É relevante sublinhar a ausência de investigações voltadas à Etnomatemática em 
contextos indígenas nas universidades federais do Acre, Amapá, Roraima e Tocantins. Como 
destacado por Souza (2014) e Maroldi (2017) na qual revelam lacunas e mostram que ainda 
existem poucos estudos que tratam da prática escolar indígena na atualidade. Essa lacuna 
representa uma deficiência notável na produção acadêmica relacionada ao tema nessas ins-
tituições, possivelmente decorrente de limitações estruturais ou da insuficiência de incen-
tivos para o desenvolvimento de estudos nessa área específica. Contudo, é válido observar 
que, nessas universidades, foram identificados estudos acadêmicos que abordam outras 
questões relacionadas aos povos indígenas, como linguística, políticas públicas, territoriali-
dade, entre outros tópicos pertinentes.
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Outro ponto relevante é a comparação do número de estudos sobre Etnomatemáti-
ca em contextos indígenas com aqueles voltados para a educação do campo e quilombola. 
Embora estas áreas sejam igualmente importantes, a quantidade limitada de pesquisas so-
bre Etnomatemática em contextos indígenas indica uma necessidade urgente de ampliar 
o foco das investigações acadêmicas. Em estudos realizado por Silva e Almeida (2014, p. 9) 
sobre a produção acadêmica sobre a educação escolar indígena, “[...] apontam a necessi-
dade de mais pesquisadores(as) indígenas investigando a educação escolar de seus povos 
ou parentes a partir de suas perspectivas”. No quadro 2 a seguir, evidencia as metodologias 
empregado pelos autores para desenvolveram suas pesquisas em contexto de socio diver-
sidade indígena.

Quadro 2- Metodologias empregadas em estudos da Etnomatemática

Estudos Aborda-
gem

Tipo de 
pesquisa

Sujeitos da 
pesquisa Instrumentos Autor (a)

TESE:A etnomatemática 
na geometria da cerâmica 
Ticuna

Qualitativa Exploratória/ 
etnográfica 

Mulheres arte-
sãs, estudantes 
e professores

Entrevista e 
observação 
participante 

Cruz, 
Francilene 
dos San-

tos (2022)

Dissertação: Etnomate-
mática e educação: con-
texto interdisciplinar da 
dinâmica da fronteira 
amazônica em uma co-
munidade do município 
Benjamin Constant na re-
gião do Alto Solimões

Qualitativa Etnográfica 
Comunitários, 
estudantes e 

docentes 

Entrevista, ob-
servações 

Araújo, 
Hilton 

Marcos de 
(2018)

Dissertação: A etnomate-
mática no artesanato in-
dígena: um estudo sobre 
elementos matemáticos 
na tradição Sateré-Mawé 
na Comunidade Boa Fé na 
região do Rio Andirá

Qualitativa Etnográfica Comunitários 
Observações, di-
ário de campo, 
questionários 

Silva, Erica 
Farias da 

(2018)

Dissertação: A etnomate-
mática e a etnofísica da 
cerâmica produzida na 
vila “cuéra” em bragança 
(pa)

Qualitativa Etnográfica Artesãos co-
munitários 

Observação 
participante, 
entrevistas 

Rosario, 
Samuel 
Antonio 

Silva 
(2018)

Dissertação: A etnomate-
mática do povo indígena 
parkatêjê e a prática es-
colar

Qualitativa Etnografia 
Indígenas 

Parkateje, pro-
fessores (as)

Entrevista 
aberta

Miran-
da, Iran 
(2020)

Dissertação: Etnomate-
mática e decolonialidade 
em pesquisas de estudan-
tes indígenas do curso de 
licenciatura básica inter-
cultural da UNIR (2015–
2018)

Bibliográ-
fica Qualitativa Revisão biblio-

gráfica 

Levantamento 
de material 

bibliográfico

Reis, Luiz 
Carlos dos

Fonte: Elaborado pelos autores baseados no Banco de tesses e dissertações

A análise das metodologias empregadas nas pesquisas sobre Etnomatemática em 
contextos de diversidade sociocultural indígena, conforme apresentado no Quadro 2, evi-
dencia a predominância das abordagens qualitativas e etnográficas. A escolha dessas me-
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todologias é de suma importância, pois permite uma imersão profunda dos pesquisadores 
nas comunidades indígenas, possibilitando uma compreensão mais abrangente e deta-
lhada das práticas culturais e dos conhecimentos matemáticos. Um dos principais motivos 
da pesquisa qualitativa ser empregados pela maioria dos pesquisadores segundo Creswel 
(2007, p. 186) “[...] é o fato de que, na perspectiva qualitativa, o ambiente natural é a fonte 
direta de dados e o pesquisador, o principal instrumento, sendo que os dados coletados são 
predominantemente descritivos”.

As pesquisas exploratórias e etnográficas, como as conduzidas por Cruz (2022) e 
Araújo (2018), utilizam entrevistas e observação participante como principais instrumentos 
de coleta de dados. Essas técnicas permitem uma interação direta com os sujeitos da pes-
quisa, possibilitando a coleta de informações ricas e detalhadas sobre os conhecimentos 
matemáticos presentes nas práticas culturais indígenas. De acordo com May, 2001, p´. 177) a 
observação participante se caracteriza como “[...] processo no qual um investigador estabe-
lece um relacionamento multilateral com uma associação humana na sua situação natural 
com o propósito de desenvolver um entendimento científico daquele grupo”.

Além das entrevistas e observações, algumas pesquisas também utilizaram diários 
de campo e questionários, como no estudo de Silva (2018), para complementar a coleta de 
dados. Esses instrumentos auxiliam na triangulação dos dados, aumentando a confiabilida-
de e a validade dos resultados. A triangulação é uma dessas estratégias de aprimoramento 
dos estudos qualitativos “[...] envolvendo diferentes perspectivas, utilizada não só para au-
mentar a sua credibilidade, ao implicar a utilização de dois ou mais métodos, teorias, fontes 
de dados e pesquisadores, mas também possibilitar a apreensão do fenômeno sob diferen-
tes níveis” (Flick, 2011, p. 327)

A maioria das pesquisas examinadas adotou a abordagem etnográfica, a qual se re-
velou altamente eficiente para compreender as práticas culturais e matemáticas das comu-
nidades indígenas. Essa metodologia, ao permitir a imersão nos contextos culturais específi-
cos, proporciona uma visão mais aprofundada das vivências desses povos. Como destacado 
por Mattos e Castro (2011, p. 45), “[...] realizar etnografia é dar voz a uma minoria silenciada, 
é aventurar-se em um universo desconhecido”. Tal perspectiva é particularmente relevante 
no caso das populações indígenas, que, ao longo das décadas, foram sistematicamente mar-
ginalizadas pela sociedade e pelo próprio Estado, perpetuando consequências que ainda 
reverberam nos dias atuais.

No entanto, também foram identificadas abordagens bibliográficas, como no estudo 
de Reis (2018), que revisou a literatura existente sobre Etnomatemática e decolonialidade 
em pesquisas de estudantes indígenas. Este tipo de abordagem é valioso para contextuali-
zar e fundamentar teoricamente as pesquisas empíricas e fazer um mapeamento dos estu-
dos que vem sendo produzida sobre o mote da pesquisa na qual o autor está investigando.

Em suma, a escolha das metodologias qualitativas e etnográficas se mostrou ade-
quada e eficaz para investigar a Etnomatemática em contextos de diversidade sociocultural 
indígena. Essas abordagens permitem uma imersão nas práticas culturais, possibilitando 
uma compreensão profunda e detalhada dos conhecimentos matemáticos tradicionais e 
das dinâmicas socioculturais das comunidades indígenas. A variedade de instrumentos de 
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coleta de dados, incluindo entrevistas, observações, diários de campo e questionários, con-
tribui para a robustez e a riqueza dos resultados obtidos. No quadro 03 a seguir, destacamos 
as contribuições e algumas lagunas evidenciados a partir dos exames dos estudos.

Quadro 03- Contribuição e lagunas dos estudos examinados

Estudos Contribuição Lagunas Apresentadas 
dos estudos

Francilene dos
 Santos Cruz (2022

Identificação e valorização dos conheci-
mentos matemáticos na arte ceramista 
Ticuna, promovendo o diálogo entre sa-
beres tradicionais e científicos.

Foco limitado a uma única comu-
nidade indígena, sem comparação 
com outras etnias.

Hilton Marcos
de Araújo (2018)

Avanços no ensino interdisciplinar, inclu-
são de disciplinas culturais e formação de 
professores bilíngues.

Abordagem limitada a uma única 
escola indígena, dificultando a ge-
neralização dos resultados

Érica Farias da Silva 
(2018)

Valorização do saber/fazer artesanal da 
etnia Sateré-Mawé, promovendo multi-
culturalismo no contexto educacional.

Falta de exploração de outros 
contextos educacionais e regio-
nais para ampliar a relevância dos 
achados.

Érica Farias da Silva 
(2018)

Valorização do saber/fazer artesanal da 
etnia Sateré-Mawé, promovendo multi-
culturalismo no contexto educacional.

Falta de exploração de outros 
contextos educacionais e regio-
nais para ampliar a relevância dos 
achados

Iran Medrada (2020
Diálogo entre saberes tradicionais e o 
ensino formal, promovendo a integração 
cultural no ambiente escolar

Investigação restrita ao povo 
Parkatêjê, sem abordar outras et-
nias indígenas.

Samuel Antonio Silva do 
Rosário (2018)

Integração de conceitos matemáticos e 
físicos na produção de cerâmica, valori-
zando os saberes locais.

Limitação na análise de outras prá-
ticas culturais além da produção 
de cerâmica

Luiz Carlos dos Reis 
(2018)

Promoção de uma educação intercultural 
crítica, valorizando a diversidade cultural 
e os saberes tradicionais

Enfoque teórico, com pouca apli-
cação prática dos pressupostos 
discutidos.

Fonte: Elaborado pelos autores baseados no Banco de tesses e dissertações

A análise das pesquisas sobre Etnomatemática na Região Norte revela contribuições 
para a valorização e preservação das culturas indígenas, embora algumas lacunas ainda 
existam. A pesquisa de Francilene dos Santos Cruz (2022) destacou a importância dos co-
nhecimentos matemáticos na arte ceramista Ticuna, promovendo o diálogo entre saberes 
tradicionais e científicos. No entanto, a pesquisa foi limitada a uma única comunidade indí-
gena, sem comparação com outras etnias, o que reduz a abrangência dos achados. Segundo 
D’Ambrosio (2008), a Etnomatemática deve “[...] considerar a diversidade de contextos cultu-
rais para enriquecer o entendimento global das práticas matemáticas indígenas”.

Neste cenário, Hilton Marcos de Araújo (2018) contribuiu para o avanço do ensino 
da interdisciplinar na Escola Indígena Tikuna “Lauro Sodré”, incluindo disciplinas culturais e 
formando professores bilíngues. Contudo, a abordagem foi limitada a uma única escola indí-
gena, dificultando a generalização dos resultados para outras comunidades. Nessa direção, 
Cunha (2014, p. 68), destaca, que um só saber só não dará conta da tarefa de ensinar, “[...] 
pois o ensino ocorre em diferentes situações, não se pode utilizar um saber de forma isolada 
(no caso, o saber disciplinar, dos conteúdos), mas sim um conjunto de saberes de forma ar-
ticulada para dar conta do processo”.
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A pesquisa de Érica Farias da Silva (2018) valorizou o saber/fazer artesanal da etnia 
Sateré-Mawé, promovendo o multiculturalismo no contexto educacional. No entanto, a falta 
de exploração de outros contextos educacionais e regionais limita a relevância dos achados. 
Considerando que a escolas é um lugar plural Gadotti, (1992, p. 21) enfatiza que a mesma 
deve procurar abrir “[...] horizontes de seus alunos para compreensão de outras culturas, de 
outras linguagens e modos de pensar”. Assim, futuras pesquisas devem abranger uma gama 
mais ampla de contextos para enriquecer a compreensão da Etnomatemática em diferentes 
regiões e culturas.

Samuel Antonio Silva do Rosário (2018) e Luiz Carlos dos Reis (2018) contribuíram 
para a valorização dos saberes locais e a promoção de uma educação intercultural crítica, 
respectivamente. Entretanto, as limitações na análise de outras práticas culturais e a falta de 
aplicação prática dos pressupostos discutidos representam desafios a serem superados. A 
integração de conceitos matemáticos e físicos na produção de cerâmica e o reconhecimen-
to dos saberes tradicionais. Mas é necessário ampliar o escopo das pesquisas para incluir 
outras práticas culturais e implementar os pressupostos teóricos na prática educacional nas 
escolas em contexto indígenas. A integração destes pressupostos é fundamental no ensino 
da matemática uma vez que “[...] os estudantes eles não conseguem relacionar o ensino que 
recebem na escola com a sua vivência cotidiana” (Levy e Oliveira, 2015, p. 44).

As pesquisas de Etnomatemática em contextos de diversidade sociocultural indígena 
na Região Norte demonstram a riqueza e a profundidade dos saberes tradicionais, destacan-
do sua relevância na educação escolar indígena. As metodologias qualitativas e etnográficas 
utilizadas permitiram uma compreensão detalhada dessas práticas culturais, valorizando a 
integração dos conhecimentos indígenas no ensino da matemática. Esses estudos contribu-
íram para a preservação e valorização das culturas indígenas, promovendo uma educação 
mais inclusiva e intercultural, essencial para a redução das desigualdades sociais e culturais 
da região Amazônica.

REFLEXÕES FINAIS

Este estudo examinou as pesquisas sobre Etnomatemática em contextos de diversi-
dade sociocultural indígena nos programas de pós-graduação stricto sensu da Região Norte 
entre 2019 e 2025. A questão de pesquisa buscou identificar as investigações desenvolvidas 
sobre Etnomatemática em contextos indígenas e seus respectivos resultados.

Os resultados indicaram uma produção acadêmica substancial em instituições como 
UFAM, UFPA e UNIR, que se destacaram pelo uso predominante de metodologias qualitati-
vas e etnográficas. Tais abordagens permitiram uma imersão profunda nas práticas culturais 
e nos conhecimentos matemáticos indígenas, proporcionando uma compreensão abran-
gente e valorizando os saberes tradicionais.

As contribuições dessas pesquisas foram notáveis na valorização e preservação das 
culturas indígenas. Estudos como os de Cruz (2022) e Araújo (2018) promoveram o reconhe-
cimento acadêmico dos saberes indígenas e integraram esses conhecimentos no ensino da 
matemática. No entanto, algumas lacunas foram identificadas, como o foco limitado a uma 
única comunidade indígena ou escola, dificultando a generalização dos resultados. Além 
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disso, a falta de exploração de outros contextos educacionais e a necessidade de aplicação 
prática dos pressupostos discutidos foram algumas das limitações apontadas.

Portanto, as pesquisas de Etnomatemática na Região Norte demonstraram a impor-
tância de integrar os saberes tradicionais indígenas no contexto acadêmico e escolar. Essa 
integração não só enriquece o ensino da matemática, mas também contribui para a pre-
servação e valorização das culturas indígenas, promovendo uma educação intercultural e 
inclusiva.

Os programas de pós-graduação desempenham um papel nesse processo, ao fo-
mentar pesquisas que dialoguem com as realidades e necessidades dos povos indígenas, 
contribuindo para a construção de uma educação que considere os vários saberes existen-
tes, pois o conhecimento tradicional também é primordial, afinal compreende-se que não 
existe apenas um conhecimento pronto e acabado, mais assim conhecimento que estão em 
contante transformação. 
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